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CAPÍTULO 15
JOGOS PEDAGÓGICOS COMO FERRAMENTA DE 
ENSINO PARA ALUNOS COM TEA NA EDUCAÇÃO 

INFANTIL
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RESUMO: As temáticas ferramentas 
pedagógicas, autismo e ludicidade são elementos 
importantes na atualidade, pois, apontam fatores 
que contribuem na composição da Educação 
Infantil. Infl uenciam no desenvolvimento integral 
do aluno nos aspectos físico, psicológico, 
intelectual e social. Da mesma forma, possibilitam 
reconhecer as características e singularidades 
que constituem na formação dos alunos. O 
objetivo desse estudo foi analisar a criança com 
Transtorno do Espectro Autista (TEA) no processo 
de ensino e aprendizagem na Educação Infantil, 
conduzidas pelas práticas pedagógicas dos 
jogos educativos. Trata-se de um levantamento 
bibliográfi co de abordagem qualitativa para 
entender o que já foi escrito sobre o assunto, 
entrelaçando os fatores comuns entre os jogos 
pedagógicos, Educação Infantil e autismo, por 
meio de análises realizadas em artigos científi cos 
disponíveis no Portal de Periódicos da Capes e 
no Google Acadêmico. Os resultados alcançados 
são positivos e demonstram relevância ao 
abordar que é possível o jogo ser importante 

na formação do indivíduo. Sua aplicação é 
necessária e capaz de promover e estimular o 
desenvolvimento das habilidades de comunicação 
e interação social dentro e fora da escola. Os 
recursos pedagógicos proporcionam atividades 
lúdicas, criativas e dinâmicas no processo de 
desenvolvimento intelectual dos alunos com 
Transtorno do Espectro Autista. Conclui-se nessa 
pesquisa que o assunto abordado é necessário 
e através de políticas educacional, promoverá a 
conscientização e reconhecimento do indivíduo 
autista, possibilitando promover o acesso nos 
meios sociais e educacionais, já garantidos por 
leis. 
PALAVRAS-CHAVE: Autismo. Educação Infantil. 
Jogos Pedagógicos.

1 |  INTRODUÇÃO
Conforme Durkheim (2008), a escola é 

uma sociedade, um grupo natural que a criança 
adquire o hábito da vida em comunidade, 
desperta a necessidade de vincula-se nas 
ações coletivas. Nesse espaço social possui o 
necessário para despertar na criança o “espírito 
de solidariedade”, o sentido da vida em grupo 
(DURKHEIM, 2008, p. 241). Portanto essa 
afi rmação é fundamental para criança com 
Trasntorno do Aspectro Autista frequentar o 
ensino regular, desde a educação infantil, pois 
neste ambiente é possível promover o estímulo 
de experiências coletivas.  

Nessa perspectiva, os autores abordados 
nesse estudo convergem sobre a importância 
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da temática no ensino infantil.  Sanini e Bosa (2015, p. 175) dizem que “a educação infantil 
assinala, naturalmente, o ingresso de toda criança em um grupo social”. Para Marchiori e 
França (2018) é necessário reconhecer e valorizar as possibilidades de desenvolvimento 
do sujeito na relação com seus pares e os adultos. Da mesma forma que Dacroce e Frazão 
(2016) ressaltam a importância de estimular a prática do lúdico na educação infantil. 

 O lúdico é representado de diversas formas e contextos fazendo parte das 
atividades humanas na sociedade. Sua utilização é necessária para uma aprendizagem 
que valoriza a história e os aspectos socioculturais de cada indivíduo. Da mesma forma 
no ambiente escolar, a ludicidade permite aos alunos obterem melhores resultados em 
relação a compreensão do ensino. Nesse estudo, a identificação do lúdico se dará através 
dos jogos pedagógicos na estimulação da alfabetização, nos sentidos sensoriais e na 
coordenação motora. 

Os jogos são instrumentos de ensino educativo e pedagógico que contribuem no 
processo de comunicação e interação dos alunos com Transtorno do Espectro Autista (TEA). 
Entre seus benefícios, possibilita ao ambiente escolar organizar intervenções saudáveis 
para aprendizagem, tornando-as mais prazerosas e compreensivas, pois, conforme 
destacado por Dacroce e Frazão (2016), os jogos apresentam valores importantíssimos 
para a construção do conhecimento e do sistema de representação na leitura e na escrita 
do mundo social. 

Percebe-se que esse método de ensino aponta primordialidade na educação 
infantil e viabiliza a socialização da criança típica e atípica entre o meio, são suportes 
na estimulação na convivência com a coletividade e no desempenho educacional. Cujos, 
elementos de características peculiares constroem a personalidade e a compreensão da 
própria realidade (DACROCE; FRAZÃO, 2016). Ainda, nesse aspecto os jogos educativos 
aguçam a percepção, despertam a compreensão do grupo, estimulam o respeito das ideias 
no espaço educacional e possibilitam a aquisição das destrezas sociais necessárias para a 
vida adulta e a integração na sociedade. 

O interesse em pesquisar esse assunto surgiu mediante inquietações profissionais 
sobre como explorar os campos de experiências na educação infantil, de modo que os 
alunos possam compreender e assimilar a aprendizagem por meio da educação mais 
dinâmica que contribua com o desenvolvimento integral dos alunos. Tem por intuito 
estimular a criatividade, diversão e imaginação do aluno. Entretanto, essa problemática é 
desafiadora, visto que esses elementos dependem da comunicação, linguagem e interação 
entre os sujeitos. Desse modo, o objetivo deste artigo é analisar a utilização de jogos 
pedagógicos como ferramenta de ensino para os alunos com Transtorno do Espectro 
Autista (TEA) na educação infantil. 

Através destes marcos conceituais, nota-se que a discussão desenvolvida ao longo 
da pesquisa apresenta elementos pertinente aos profissionais da educação. Para além disso, 
aponta estratégias de qualificação no processo ensino-aprendizagem na educação infantil, 
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ultrapassando as práticas tradicionais. Os autores Dacroce e Frazão (2016) discorrem 
sobre esses jogos no crescimento cognitivo, social e emocional nos alunos. Do mesmo 
modo Sanini e Bosa (2015) dizem que os jogos facilitam a identificação das habilidades 
e potencialidades, possibilita direcionar práticas para o crescimento e desenvolvimento 
nos alunos com TEA. Para além disso, é importante ressaltar que esse estudo se refere a 
um Trabalho de Conclusão do Curso de Pós-Graduação em Educação e Diversidades, na 
Instituição Federal de Santa Catarina – IFSC.  

2 | 	PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
Para chegar ao objetivo proposto, foi realizado por meio de abordagem qualitativa, 

uma pesquisa bibliográfica de caráter descritiva. Segundo Gil (2002), a pesquisa descritiva 
tem como objetivo descrever características de determinada população ou fenômeno 
ou estabelecimento de relações entre as variáveis. Os materiais bibliográficos utilizados 
para as análises foram coletados no Site Google Acadêmico e no Portal de Periódicos da 
Capes, publicados nos últimos cinco anos (2015 a 2020). Os descritores utilizados foram 
“Transtorno do Espectro Autista AND Educação Infantil” – 15 resultados; “Transtorno do 
Espectro Autista AND Jogos Pedagógicos” – 02 resultados; e “TEA AND Jogos Pedagógicos” 
– 04 resultados. Os acessos aos sites ocorreram entre os meses de março a junho do ano 
de 2020. 

A leitura e análise dos resumos dos trabalhos foram realizados de acordo com 
descritores encontraram, observando o critério apropriado para o desenvolvimento 
da pesquisa, ou seja, que nos artigos tivesse ao mesmo tempo as palavras: “autismo”, 
“educação infantil” e “jogos pedagógicos”. Realizou-se em seguida a etapa de refinamento 
dos artigos, aqueles que estavam mais próximos com o objetivo do estudo. Foram 
selecionados 3 artigos que estavam coerentes com o objetivo da pesquisa. Após feita a 
leitura dos três artigos selecionados, as análises e discussões foram estruturadas a partir 
de três eixos norteadores: 1. Neurodesenvolvimento humano; 2. A Educação Infantil como 
ambiente promotor do desenvolvimento integral; e 3. Jogos Pedagógicos como ferramenta 
de ensino para alunos com TEA. O objetivo específico para aplicação da metodologia é 
fazer o levantamento da bibliografia para atingir o objetivo geral e analisar os três eixos 
norteadores.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
O levantamento bibliográfico apresentou resultados significativos, levaram ao 

entendimento mais amplo dos jogos pedagógicos como forma de ensino e metodologia no 
desenvolvimento educacional dos alunos com TEA na educação infantil. Tais resultados 
estão expostos neste capítulo nos seguintes eixos: Neurodesenvolvimento Humano, 
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A Educação Infantil como ambiente promotor do desenvolvimento integral e Jogos 
Pedagógicos como Ferramenta de ensino para alunos com TEA. 

3.1	 Neurodesenvolvimento humano  
Segundo Durkheim (2008), os indivíduos são seres pertencentes a um grupo que 

exprimem um sistema de ideias, sentimentos, hábitos, crenças e práticas morais, resultando 
desse conjunto a formação de um ser social. Constituir este ser em cada indivíduo é 
o objetivo da educação e do meio em que o indivíduo está inserido. Para isso, o meio 
deverá responder às suas necessidades e às suas aptidões sensório motoras e depois 
psicomotoras (GALVÃO, 1998).  

A formação da personalidade do ser humano é decorrente, segundo Savoia (1989, 
p. 54), de “um processo de socialização, no qual intervêm fatores inatos e adquiridos”. Essa 
construção precisa de tempo: experimentar situações, estabelecer métodos, interagir com 
objetos e aprender muito mais do que somente os instintos. O cérebro humano trabalha para 
atingir alguns marcos de desenvolvimento, e as habilidades necessárias para sobreviver 
vão se desenvolvendo conforme as características genéticas e os estímulos ambientais. 
Conforme Agertt et al (2019), esses marcos seguem uma programação cerebral que 
definem como e quando irão se manifestar e, embora existam alterações, não é prudente 
aceitar os extremos como simples variação, ou seja, a demora em atingir esses marcos não 
deve ser negligenciada.  

O atraso no desenvolvimento do indivíduo pode ser o ponto de partida para a 
identificação de transtorno do neurodesenvolvimento, como é o caso do Transtorno do 
Espectro do Autista (TEA). Esse transtorno se instala nos primeiros anos de vida quando 
os neurônios que coordenam a comunicação e os relacionamentos sociais falham em 
estabelecer as sinapses e redes necessárias. Devido a isso, é difícil compreender 
esse transtorno precocemente, quando os processos esperados e programados não se 
manifestam como deveriam (RODRIGUES; VILA NOVA, 2017). 

O termo autismo vem do grego (autos) e denota o comportamento de voltar para si. 
O termo foi utilizado pela primeira vez em 1911, por Eugen Bleuler, um psiquiatra Suíço. 
No entanto, a denominação do autismo tomou uma proporção maior em 1943, por meio 
do psiquiatra Leo Kanner, que em suas primeiras pesquisas já abordava características 
do autismo de forma relevante. Entretanto, a etiologia do autismo ainda é desconhecida 
(MELLO, 2007). 

Segundo o Manual Diagnóstico e Estatístico de transtornos mentais - DSM 5 (APA, 
2014), os principais critérios utilizados para diagnosticar o TEA são os déficits persistentes 
na comunicação social e na interação social em múltiplos contextos e os padrões restritos 
e repetitivos de comportamento. A gravidade da condição é avaliada conforme o nível de 
apoio necessário a cada um desses critérios, conforme segue: Nível 1, exige apoio; Nível 
2, exige apoio substancial e Nível 3, exige apoio muito substancial.  
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Detectar o TEA precocemente é fundamental para eficácia da intervenção e obter 
melhora no início do quadro clínico do autismo. Toda via na educação infantil é possível 
identificar algumas características dessa condição pelos professores por meio da 
observação da participação dos alunos nos jogos pedagógicos e atividades físicas que 
incluem elementos básicos das habilidades motoras: motricidade grosseira e fina, equilíbrio 
estático e dinâmico, esquema corporal, organização espacial, temporal e lateralidade 
(DACROCE; FRAZÃO, 2016).  

No Brasil, os direitos das pessoas com TEA ganham maior destaque na lei n.º 
12.764/2012 (BRASIL, 2012), onde, em seu art. 3º, afirma que são direitos da pessoa com 
TEA

I - A vida digna, a integridade física e moral, o livre desenvolvimento da 
personalidade, a segurança e o lazer;  

II - A proteção contra qualquer forma de abuso e exploração;  

III - O acesso a ações e serviços de saúde, com vistas à atenção integral às 
suas necessidades de saúde, incluindo: a) o diagnóstico precoce, ainda que 
não definitivo; b) o atendimento multiprofissional; c) a nutrição adequada e 
a terapia nutricional; d) os medicamentos; e) informações que auxiliem no 
diagnóstico e no tratamento;  

IV - O acesso: a) à educação e ao ensino profissionalizante; b) à moradia, 
inclusive à residência protegida; c) ao mercado de trabalho; d) à previdência 
social e à assistência social. (BRASIL, 2015, Art. 3º).  

Essa lei, também conhecida como Lei Berenice Piana, reforça o direito dos sujeitos 
com TEA serem reconhecidos com suas características e peculiaridades perante a 
sociedade brasileira. A lei destaca para todos os efeitos legais, que o TEA passa a ser 
considerado como uma deficiência, garantindo direitos e acessos nos meios sociais e 
educacionais, já garantidos anteriormente às pessoas com deficiência.  

3.2	 A educação infantil como ambiente promotor do desenvolvimento integral  
De acordo com Mendes (2010), o atendimento a crianças com deficiência menores 

de cinco anos de idade, durante muito tempo foi ofertado de forma separada daqueles 
serviços destinados às crianças com desenvolvimento típico. A partir dos anos de 1990, 
com a criação de políticas públicas e leis regidas por movimentos internacionais pela 
inclusão, a frequência na escola regular passa a ser um direito de todos os alunos em todos 
os níveis, etapas e modalidades de ensino em todo território nacional.  

Em 2008 foi publicada a Política Nacional de Educação Especial na perspectiva 
da inclusão escolar (PNEEPEI) (BRASIL, 2008), reafirmando que a inclusão escolar tem 
início em todas as modalidades de ensino. Ou seja, inicia-se com a educação infantil, 
para desenvolver as bases necessárias na construção do conhecimento e desenvolvimento 
global. A Educação Infantil é definida como a primeira etapa da educação básica, que 
tem como finalidade complementar a ação da família e da comunidade, que se pretende 
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garantir as melhores oportunidades a todos os alunos (ANDRADE, 2010). 
Nunes e Schirmer (2017) argumentam que a creche é, por excelência, um dos 

espaços para a realização de ações preventivas primárias e possibilita estímulos adequados 
para análise dos marcos do desenvolvimento na esfera biológica e educacional. Além 
de ser um ambiente favorável para disponibilizar recursos diversificados e possibilitar a 
manifestação das condutas de representatividades. Outro fator importante na educação 
infantil é o lúdico como forma diferenciada de acesso na comunicação e estímulos nos 
aspectos físicos, emocionais, cognitivos e psicomotores. Que favorecem as relações 
interpessoais, o respeito e a valorização da criança. 

Dessa forma, a aplicação metodológica voltada para os jogos pedagógicos na 
Instituição escolar resulta na contribuição da autonomia e o sentimento de segurança nos 
alunos com TEA. Além de permanecerem à vontade para serem avaliados e dispostos a 
intervenções, livres de pressões, ao excluir o caráter obrigatório. Mas proporcionar através 
dos jogos pedagógicos e das atividades lúdicas o processo de intervenção educacional.

3.3	 Jogos pedagógicos como ferramenta de ensino para alunos com TEA  
As sociedades Romanas e gregas constituíram seus processos civilizatórios 

baseados na prática do jogo. O jogo na Grécia servia como descanso do trabalho, como uma 
espécie de tônico, na medida em que daria repouso à alma. Enquanto, que na sociedade 
Romana os jogos estavam presentes na estrutura acentuadamente ritualística (HUIZINGA 
2000). Para João Batista Freire (1991), os esportes como brincadeiras são considerados 
manifestações de um fenômeno maior denominado jogo. Para Tavares (2014), o jogo é 
uma atividade voluntária, exercida dentro de determinados limites de tempo e de espaço, 
promovendo sentimentos de tensão e de alegria. 

Ariès (1981) complementa que na sociedade antiga, a criança já praticava alguns 
jogos e brincadeiras, como o arco, cartas e xadrez. Participava dos jogos dos adultos, 
como raquete e inúmeros jogos de salão. Jogos comuns aos de hoje eram mímicas, cabra-
cega, esconde-esconde e o jogo de peteca. Piaget (1976) define o jogo como sendo a 
construção do conhecimento, principalmente nos períodos sensório-motor e pré-operatório.  

Portanto, o indivíduo não é um ser que contém a si mesmo, é também um sistema 
de ideias, de hábitos, de tendências, é uma consciência que possui um conteúdo; por 
isso a lapidação desse conteúdo se dá na educação (DURKHEIM, 2008). Cuja, educação 
é responsável por vincular no processo de aprendizagem dos alunos com TEA a prática 
dos jogos pedagógicos, pois ao brincar e jogar os alunos são estimulados no processo de 
assimilação das crenças e hábitos do meio em que vive, agindo e reagindo às adversidades 
que o jogo lhe apresenta. 

 As crianças mostram um avanço na utilização de objetos individuais ou cooperativos, 
através de jogos concretos, representativos e imaginários. Na criança com autismo se 
percebe uma dificuldade no exercício de brincadeiras tanto no contexto social como no não 
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social, e essa dificuldade acaba sendo considerada uma das características precoces de 
crianças com autismo (WHITMAN 2015). Dessa forma, é fundamental ensinar habilidades 
que a criança não possui ou não está conseguindo desenvolver, e até certo ponto pode-se 
iniciar a estimulação de tais habilidades antes de confirmar o diagnóstico.  

Segundo Montoya et al (2011, p. 320), a criança vê no brinquedo “a interação com 
seus pares na troca, no conflito e no surgimento de novas ideias”. Por meio do lúdico o 
aluno constrói novos significados, o que possibilita a construção de novas representações. 
Os jogos estimulam o aumento dos níveis cognitivos, particularmente na área das funções 
simbólicas; da ampliação, da comunicação, por meio de gestos, sinais e palavras; do 
crescimento social e emocional, através de relações interpessoais com adultos e seus 
pares (MARCHIORI; FRANÇA, 2018).  

Na visão pedagógica do jogo ser um instrumento de ensino, é aconselhável 
estimular o jogar das crianças com autismo quando faz parte do jogo que ela começou, 
sem tentar ensinar, mas inserir passos, graduando a atividade. Realizar jogos que utilizam 
o sentido da propriocepção como empurrar, pular, quebra-cabeças, cartas de cores 
e materiais de encaixe, para auxiliar a criança a exercitar sua consciência de emoções 
faciais, coordenação motora fina e ampla, estimula a identificação de faces e aumenta a 
sensibilidade (LUNGAREZE, 2019).  

Os jogos viabilizam a socialização entre os alunos, na criatividade e no espírito de 
competição, cooperação, elaboração de estratégias e meios para atingir o objetivo do jogo 
(DACROCE; FRAZÃO, 2016). No entanto, ao preparar um jogo para aplicar aos alunos, 
alguns questionamentos devem ser levados em consideração, tais como: o jogo propicia 
a espontaneidade na integração e comunicação? Facilita o aprendizado, a exploração do 
lúdico? Pode se tornar uma técnica facilitadora na elaboração de conceitos e no reforço dos 
conteúdos? É uma busca por responsabilidade e autonomia?  

No caso dos alunos com TEA, a prática de jogos pedagógicos precisa ser considerada 
a funcionalidade do jogo, para melhor compreensão, é importante que existam elementos 
palpáveis e reforços na explicação da sua funcionalidade. Ainda tendo o discernimento 
que mesmo o jogo pedagógico tendo todos os critérios favoráveis para ter um resultado 
positivo, há a possibilidade do aluno com TEA não gostar do tal jogo ou naquele momento 
apresenta indisposição para desenvolvê-lo. Conforme aponta Semensato e Bosa (2013, 
p.13) “conviver com o autismo é abdicar de uma só forma de ver o mundo”. Por isso, é um 
desafio para instituição escolar estar atenta nas aplicações dessa ferramenta lúdica no 
desenvolvimento integral da criança com TEA na   Educação Infantil.

As crianças autistas como qualquer outra criança tem suas próprias 
características que as tornam únicas, devemos parar de olhá-las como apenas 
um diagnóstico, e sim como qualquer outra criança como suas angústias e 
alegrias. Ter certeza de que elas são capazes a partir do momento que são 
estimuladas e inseridas na sociedade (LUNGAREZE, 2019, p.84).  
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A metodologia didática e lúdica são elementos norteadores na busca de resultados 
qualitativos, são recursos plausíveis para atingir o ensino desejado no ambiente educacional. 
Porém, esses benefícios serão visíveis a partir de um processo lento, metodológico e 
persistente, por parte da instituição. Em contrapartida reconhecer no aluno com TEA sua 
potencialidade para interagir e desenvolver suas peculiaridades é estar no caminho das 
intervenções psicopedagógica, preferencialmente por meio dos jogos proporciona a busca 
da aprendizagem e da convivência saudável com seus pares. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Por meio dos levantamentos bibliográficos acerca dos jogos pedagógicos como 

estratégia de ensino para crianças com TEA na educação infantil, foi possível observar 
aspectos importantes para o desenvolvimento integral dos alunos. A forma metodológica 
permitiu atingir o objetivo da pesquisa, apresentou avanços positivos na interação com os 
alunos, abordou elementos para autonomia e condições para tornar o aluno um sujeito 
ativo dentro da sociedade quando incluídos nos Centros de Educação Infantil. 

Os resultados encontrados apresentam uma nova forma de interagir no ambiente 
escolar através da aplicação de jogos pedagógicos na didática escolar, além de mostrar 
que essas ferramentas de ensino proporcionam o sentimento de pertencimento do aluno 
ao ambiente. Outro fator importante é a ludicidade, sendo perceptível seu resultado positivo 
no desenvolvimento criativo e imaginário. Portanto, é possível afirmar que o lúdico na 
Educação Infantil está associado à eficácia no processo de ensino e aprendizagem. 

Esse estudo atribui critérios importantes para a compreensão de que a criança 
com TEA com suas peculiaridades e características próprias, através das estimulações e 
intervenções são capazes de atingir os marcos do desenvolvimento. Através disso reafirma 
a importância da inclusão e a permanência dos alunos com TEA na instituição de ensino 
regular, sendo possível a promoção de seu desenvolvimento social, cognitivo e emocional, 
ainda na Educação Infantil. 

Conclui-se nessa pesquisa que a temática é pertinente e de imprescindível 
assimilação para o ensino, pois, para além das práticas pedagógicas acessíveis, 
evidencia a necessidade da inclusão dos alunos com TEA por meio e a partir da educação 
potencializando a equidade e solidariedade como valores sociais, fazendo jus aos direitos 
fundamentais do ser humano.
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